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Salve, águias de Deus! 

"AVE, AQUILAE DEI!" Foi assim, 
perfilada no clássico e no eterno diante 
dos televisores, que a comunidade ben­
fiquista de todos os continentes saudou 
a cristianização do seu clube, que teve 
lugar há dias na cerimónia inaugural 
da capela do Estádio da Luz. 

Ali, em hora única, universal, a fé 
clubista ascendeu à fé teológica reves­
tindo de nobreza a soleníssima humil­
dade do significado do acto. E então vi­
mos o presidente em homenagem, aos 
pés do Senhor: assim como a planície 
sagrada transluz ao alvorecer dos que­
rubins, assim brilhava ele de comoção 
"ab imo pectore", banhado em suores 
ardentes. E vimos o Celebrante de 
Deus, no branco-ouro das suas vestes, 
abençoar a verdade desportiva em no­
me do entendimento dos contrários: 
desse voto de pureza jamais podereis 
esquecer-vos, anunciavam os anjos 
cantadores que pairavam sobre o altar. 
E por baixo deles, à mão sinistra do 
presidente das águias cristãs, estava a 
primeira dama do império, sua esposa; 
recordemo-la, prestemos-lhe gratidão. 
Trajava de vermelho qual "papoila sal­
titante" por sobre as rimas do nosso hi­
no e, voltada para o mundo, de evange­
lho aberto, lia capítulos e mensagens 
de promessa e exaltação. Em verdade 
se diga que, ao ouvi-la na sagração da­
quele retábulo de família, sentimos a 
paz sobre as angústias que nos emude­
ciam (era o dia do confronto com os do 
Milan em fogo, não o olvideis jamais, ó 
ímpios!); mas eis que sobre nós desceu 
a sombra protectora da santíssima bên-
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ção e logo o desespero se converteu em 
glória e a fé se confirmou numa pro­
messa de triunfos que se iriam prolon­
gar para todo o sempre dos sempres 
dos séculos, ámen. 

Se Ruy Belo fosse vivo, ele que, co­
mo eu, alinhava com o Benfica, além de 
escrever futebol clandestino, não dei­
xaria, tenho a certeza, de eternizar es­
te dia de sagração num poema austero 
e campeador, digno de ser lido "a 
cappela" como um cântico transcen­
dente. Declamado em moldura de ar­
canjos por uma alma iluminada, e com 
o estádio dos campeões em cenário de
fundo, que melhor horizonte para te
receber, Senhor?

Aceita, pois, aceita-nos. Faz com 
que a ave renascida, esta águia rubra 
que agora ganhou outro voo, suba alto 
e altíssimo, "sem temer as feras/e para 
lá das muralhas e fronteiras", como or­
dena San Juan de La Cruz, apóstolo 
dos poetas-mártires e magnífico uni­
versal. 

Sim, somos católicos; o catolicismo 
é "uma religião desportiva", diz uma 
voz do filme "Palombella Rossa", de 
Nanni Moretti, perdida num purgató­
rio metafórico da consciência política 
que o realizador localizou num cam­
peonato de piscina. Para esse persona­
gem, a prática desportiva, como a prá­
tica religiosa mais ecuménica não são 
um frente-a-frente dos bons contra os 
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maus, mas dos bons contra os bons -
todo o "fair" desportivo assenta nisso, 
toda a humildade cristã vem daí. 

Estádio, Igreja, política, as três 
praças dos mistérios públicos. Nanni 
Moretti tinha sido certeiro na sua asso­
ciação. Mas estamos em hora mística, 
renovadora. Cumpre que falemos de 
Deus e das águias consagradas e só dis­
so. Voltamos à cerimónia, continuamos 
presos à capela que se abriu para nós 
naquela quarta-feira de esperanças co­
mo uma caixinha de promessas. Vemo­
la no televisor, é como se estivéssemos 
ainda a vê-la na sua intimidade acolhe­
dora. Discreta, em luz de seda. 

Ah sim, naquela altura não duvidá­
vamos·: a capela era a antecâmara das 
vitórias mais ousadas. Absolutamente. 
De resto, "no Benfica tudo é possível", 
tiriha dito antes o nosso presidente. E 
nós sabíamos que sim. Que a partir da­
li Deus iluminaria o nosso irmão Can­
nigia e lhe daria pernas e argúcia para 
que usasse a bola em surpresa e confi­
dência; e faria do campo verde um pra­
do de liberdade das águias triunfado­
ras; e em tudo se voltaria a sentir a 
confiança no olhar veloz, no voo de 
presa e nos lances majestosos que tor­
nam inatingíveis os campeões por des­
tino. 

Depois foi o fechar da cerimónia. O 
sinal da cruz sobre o branco final. 

"Acta est fabula", alguém disse. 
E passámos ao estádio das águias 
onde, soube-se mais tarde, pairava, 
alheio a tudo, um estranho vento de 
maldição. • 


